
urta—feira 19 de ILlIho Ue 1944 III Série—Nrnero 166

E’. DIARlO
MINISTERIG DA JUSTIQA

Dlreccäo Geral da Justlça

Repartlçäo -

1.’ Seccdo

No termos do artigo 282. do Estatuto Judieidrio so declara quo
est$ vago o lugar do ebefe da secção central da comarea do Mér
tola (3.* classe).

Direccâo (ieral da Justiça, 15 de Juiho de 1944.— 0 Director
Geral, Uiiues Cortés.

MINISTERIO DAS FINANAS
Cofre de Previdéracla

Editos

k’ara cuinpriinento do disposto no artigo 2L do eatatuto do
Cofre do Previddncia, aprovado pelo decreto n. 14:553, de 10 de
ovembro do 1927, correm dditos de trinta dia8, a contar da pa
blicaçäo ddste andncio no Didrio do Govérno, convidando as pee
5088 que so julguem corn direito a receber o subsidzo a quo so
referern o artigo 20.° e suas alineas do referido eatatuto, na irn
portdncia do 6.519, legado polo sdclo n.° 2:468, Joaquim Mar
tins Rarnos, oficial de diligdncias, aposentado 0.0 17:450, falecido
em 12 de Junho do 1944, a apresentarern no referido prazo os do
eninentos comprorativos doe seus direitos.

Direcçâo do Cofre de ProvidOncia, 13 de Julbo de 1944.— 0 Pro
sidente da Direcçäo, Jo8o da Cruz Fiipe.

—--

Caixa Geral do Depôsitos, Crédito
e Previdéncla

ReparUço do Coiitencloso

Processo n. 115 (rendae). — Domingoe José Tavarea pretende
habilitar-se, corno doico herdeiro do seu falecido pai, Anselmo José
Tavares, e de sua irad AdeLina Rosa Tavares, a firn do lovantar
da Caixa Geral do Dopóaitos, Crddito e PrevidBncia a quantia de
1.350i, relativa a rendas depositadas, que pertenciam ao falecido.

Quota tiver quo opor ao indicado lovantamento deduza o see
direito no prazo de trinta dias, a contar desta pub1ieaço, findo
o qual sore. resolvido come för de justiça.

D.O GOVERNO
PREQO DESTE NlMaO—1Ø8o

Previddncia a quantia de 1.23175, relativa ao vencimento em di
vida, quo portends ao falecido.

Quern tiver que opor ao indicado levantarnento deduza o SGU
direito no prazo do sessenta dias, a contar desta pub1icaço, findo
o qual sore rosolvido como f5r do justiça.

Processo a.’ 14:424.— Maria doe Santos Mesquita Nunes, Cris.
tiano Cabral Nunes e JoCo do Abreu pretendem habilitar-so, come
herdoiros do sua falecida filba e eapdsa, Maria Lieette Mesquita
Nunes, a din do levantarem da Cazxa Econdmica Portuguesa a
quantia de 2.06402, relativa ao depdsito n.° 1:169 do cofre da
Covilhg, quo pertencia a falecida.

Proceuo n. 14:465.— Elvira Dias de Sousa Verol e Maria Alice
Dias do Sousa Verol pretendem habilitar-se, coma mecira a herdeira
do seu falecido marido e pai, Eduardo Serrano Vcrol, on Eduardo
Verol, a firn do evantarem da Caixa Econdmica Portugueaa a
quantia do 34137, relativa ao depdaito 0 57:600 do cofre da
Rua do Corndrcio, quo pertoncia ao falecido.

Processo ii.’ 14:478.— Maria da Graça Pires, quo tambdm usa
Maria Pirea Barboaa, e Adelaide Pires Barbosa, casada coin Aifredo
Monteiro da Fonseca preteadem habilitar—se. como moeira e her—
deira do son fdiecldo marido e pal, Ricardo Barbosa, a Sm do le
vantarem da Calm Econóinica Portuguesa a quantia do 30731,
relativa ao depdsito •0 4:314 do cofre de Matozinhos, quo perten
cia ao falecido.

Proeesso n.’ 14:494.— Maria da Luz Gloria Aires da Roeha e
Gracinda Alves da Rocha protondem hbilitar-se, como meeira a
herdoira do seu falecido inarido e pai, Alvaro Martins da Rocha,
a fint do levantarom da Caixa Econdmica Portuguesa aquantiado
2.39503, rolativa an dopOsito n.° 19:991 do cufre do Braga, quo
pertencia ao falocido.

Prooe,sao n.• 14:508.—Maria da ConceiçSo,que tainbdrn usa Maria
Soares, e Emilia do Paiva Dias protondern habilitar-se, corno meeira
o herdeira do sea falecido marido o pal, Manuel do Paiva Dias, a
fim de lovantarern da Caixa Econdmica Portuguesa a quantia do
9.15141, relativa ao depdaito ti.0 293 do cofre do Castelo do Paiva,
que pertencia ao falocido.

Processo a.’ 14:528.— Maria Ferreira pretende habiiitar-se, como
hordeira do sua falecida fliha, Matia da Soledade Moreira, a din do
lovantar da Calm Econdrnica Portuguesa a quantia de 1.15767,
relative ao depOsito 11.0 136:571 do oofre do POrto, quo pertencia is
falecida.

Quem tiver que opor aos indicados ievantainentoa deduza o sou
direito no prazo do trinta dias, a contar desta publica9o, findo o
qual sore. resoivido corno tSr de .Justiçia.

Contencioso da Caixa Geral do DopOsitos, Crddito e ProvidOnoja,
10 do Juiho do 1944.— 0 Chefe da Repaxtiyo, Carter .Peiuoto do
Aguilar.

Proceso a,’ 1:001 ,(erpdtio).— JoSo Lopes e Rosalina Dias Mo
reira pretendorn habilitar-se, como herdeiros de son fihiso Diainan—
tino Moreira Lopes, a fim do levantarem da Calm Coral do Depó
sitoa, Crdditd e Previdéncia a quantia do 4.21592, relativa ao
depOsito n.° 56:247 do eofre da sede, que pertencia ao falecido.

Quem tiver quo opor ao indicado levantamento deduza o seu
diroito no prazo de noventa dias, a contar desta publicaçSo, findo
a qual sore. resolvido coma fdr de justiça.

Proceaao n. 4:827.— Maria Adelaide Trgo Peroira, Anibal Ron
riquo Duarte Trigo e Manuel José Duarto Trigo protendem habi
liter-se, corno herdeiros de seu falecido pal, Anibal Augusto Trigo,
aposentado n.° 15:798, a fim do levantarom da Caixa Nacional de

MINISTRIO DAS OBRAS POBL1CAS
E COMUNICAQoEs

Ad m Inlstra9ão Geral dos Correlos, Teltigrafos
o Telefones

Dlrecçào dos Sorvlços CentraLl

Avi,o
Faz-se saber quo, nos termos do decreto it.0 29:844, do 21 doAgosto do 1939, e do decreto m° 33:649, do 18 do Maio do corrente

ano, so encontra aberto concurso para provimento do lugares de

Toda a eorrespond8ocla, pier odolal, quer role— , II 0 preqa doe anfigcios (pagalnento edlantado)
AsS series . . . Aizo 2(05 I 8.meetr 1804ilva a an&ucloe a àasolnaturado Didriodo OatSmo,
5 1.’ serb . . 0 804 I 0

C de 2450 a bbnha, aereacido do rospectivo in-
dove oar dirlgida 4 AdminbstraçOo do inoprensa A 2 oC,Ie . . . , 804 I o podia do otto. Os sn4ecf OS a quo so reforem 00

Nacianal. Ac publlcot805 taerarlas do qua so me. A 8.0 aCne . . 804 I II IS 1. 5,0 do artlgo 8.’ do detreto li.° 10:112,
eebau 2 ezemplaras 00000tam3e gratuitamento. Pars a sstrangearo c coldaiu sagas. o post. do ccsreio do 24—ix-.1924, tOm 40 Par canto do abatimeato,
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S — Francisco Rodrigues Martins.
6— Francisco Serafim.
7 —1-Iorãcio do Medeios Franco.
8— Jaciato d Atnaral Macedo.
9—. d& Medeiros.

10— Jaci.nto dos Reia Mouiz do Rgo.
11— Jerernias da Silva Pacheco.
12— Joäo .Tosé Serra.
13— Joâo Manuel Oorreia.
14— Joo Tarouco do Carvaiho.
15— Joâo Tavares de Brum Teixeira.

‘ 16— José Filipo dos Santos.
17—José Gels.
18— José Machado da Rosa.
19.— José Vitorino dos Reis.
20—Leonardo LCcio Soares.
21— Lnciano d.a Couceio Soaea.

H 22 Luiz Rapoec Borges.
23— Lois do Sousa Carvalhb.
24 Manuel Ambrásio do Araéjo.
25— ManueL Brow Lola.
26— ManuAl .Toaquim Banana.

Dirooço dos Servicos Centrals, 15 do Juiho do 1944.— Polo Di-
• rector, Godofredo Fcrreira.

Adminlstração Gora] do Pôrto do Llsboa

Nos termos do artigo 42.’ do decreto-lei n.° 24:209 e do decreto
n.’ 29:996, eatá aberto coucurso para o preenchimento de vagas do

• marcadores de 1.’ olaue do quadra dos serviços de cais e entre
pastas da Adininistraço Geral do Pdrto de Lisboa.

• Este concurso d aberto polo praza do trinta dias a contar da data
da pablicaçilo ddste aviso no Didrio do Gouêr,w e a le sé podem
concorrer as marcadores do 2.’ classe cam mai8 de trés anos do ser—
vico na respectiva categoria, devendo os candidates apresentar,
naquele prazo. na 1.’ Repartico (secretaria), as requerimentos
acompanhados da dociaraçao a quo so refore a decreto-lel n.° 27:003.

Adniinistraçâo Geral do Pdrto do Lisboa, 15 do Juiho do 1944.—
0 Administrador Geral, BaZuador do Sd Nogueira.

Direcção Geral dos Sorvlços do VlaçAo

Edital

Eu, engenbeiro Jos4 Antonio Miranda Coutinho, director geral dos
serviços do viaço:

Fapo saber quo Diog Créspo Osório, residente em Lajeosa,
conceiho de Celorico da Beira, distrito da Guarda, requeren Iicença
jara a exploraço do nina carreira regular do passageiros eztre
Guarda e Coimbra, paBsando por Celorieo da Beira Fornos do Al—
godrea, Maugualde, Nelas, Carrogal do Sal, Santa domba, Mortã
gus, Mealhada, Cantanhede e Ançd.

Nos terwos da legis1aào em vigor (regulamento especial do
transportes em antomdveza pesados), o dentro do prazo do vinto

• dias, a contar da data da pnblicação déste edital no Diana do Go-
• vêrno, podem todas as pessoas e entidades interessadas dirigir ii

Dirocço Geral dos Serviços do Viaço represontaçöes sObre a
concessEo da carreira re9uorida e examiner a respectivo processo
na aua Repartic3o Técnioa de Explorac3o o Eatatistica, corn sode

H em Lisboa, na Rua Câmara Postana, 43.
Lisboa, Direcção Geral doe Sorvicos do Viaco; 15 do Juiho de

1944.—. 0 Engonheiro Director Geral dos Servcos de Viaço, Jose
Antonio Miranda Coutinho. .860

=

8.’ RepartlçAo da Direocäo Geral
da Contabilidade Pübllca

• Anuncia-so, em observância do decreto corn f3rça do lei de 5 do
Dozeiubro do 1910 e § 1. do artigo 2.’ do decreto-loi 24:482,

• do 28 do Agosto do 1934, haverem Maria Dias Garcia, Daniel
Humberto Dias Abreu, Maria da Conceiço Dias Abreu, José
Joaquirn Dias Abren e Tomaz Geratdo Dias Abrea ro3uerido a

• pagameLito do quo ficou em divida a seu falecido marido e pai,
Joaquim Policarpo do Abreu quo era cabo do cantoneiros da
Junta A.utOnoma do Eatradas procesBo n.• 2:771).

Qaalquor peasoa qua também so julgue coin direito a ésse paga
mento on a parto déle reqneira par esta RepartiçEo dentro do

[prazo do triuta dias, findo o qual sore rosolvida a pretensâo.

8.’ Repartiço da Direcç3o Geral da Contabilidado Pdbllca, 14
do Julbo do 1944. —o Chefs da Ropartiçào, AntOnio RamaTho

• Ortigao Pores.
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• ESTALELROS NAYAIS DE ‘LlAMA DO GASTELO, LIMITADA
1 Por escritura do 3 do 3uult findo, lvrada a Ii. 83 do livro

n.° 140 do nottirlo da sccretaria ,ioti,rial do Viapa do Castelo,
Dr. Sousa Costa, rectilicada per eseritura de 5 do ,Jullio corrente,
lavrada a . 12 v do Iivro n.° 141 do Inosmo notãrio. foi conati.
tuida urna soewdad comercial Tlor cota de responeabilidado Ii
mitada, nos termos seguintes

1.0
A ociedad adopta a denominaçao do Etaleiios Nvais do
iaua do Castelo, Lirnitada, tern a sos ede nesta cidude do Viana

do Cast,elo e duard per tempo idetermiuado, a canter do dia
3 de Junho.

Por dcliberaçao social poderào €otabelcer-se sucur,,ais e qualo.
quer outras formas de reprosent.açiio, born coma catabelecimontos
e olicinas indipenáveis, r,os locais o pete forms que totem de
trminados.

3•0

0 objcto social a indüstria do coiistriicão jiaval o 0 exeroIcio

de qLLaisqur actividades quo pain asernbIca geral tCr resolvido
exoroer.

4_0

(> eapitel social é do 750.000*, dividido em dozae,et cotas,
assLnL eubecritas:

Amdrico Rodrigues, 67.500*;
Antonio Henrique Pinto Rodrigues, 15.000*:
AntOnio Paiharos Martins Dolgado, 20.000*;
Arbur Alberta Betjboncourt,, 67.500*;
CurIos Augusta Pores Ji’inior, 45.000*;
Carlos Machado, 45.000*;
Eduardo Pinto Loite, 15.000*;
Francisco Oliveira Loses, 45.000*:
Guilbermo Eduardo Aquilos d Albuquerque do Orey,

55.000*;
Jogo Alve Cerqueira, 55.00U$;
Joo Paroute DoLjado Cerqueira, 55.000*;
José Sequoira, 45.000*;
José Luiz dos $antoo, 45.000*;
Luiz Martins Delgado, 55.000*;
Manuel do Lencastre do AruOjo Bobone, 10.000*;
Tiugo Martins Delgado, 55.000*;
Vasco do Albuquerque do Orey,, 55.000*;

constituindo-ae ést capital peia forms seguinta:
America Rodrigues e Arbur Alberto Bettncoucb realizaram in

tegra]rnente as sues cotas do 67.500* cada urn e AntOnio Henri
que Pinto Bodrigues de 15.000*; Carin€ Macliado, Curios Augusto
Pores Junior, Francisco Oliveira Luzes, Jo€d Sequeira e José
Luiz dos Santos, coda urn corn 5M00$; Guilherme Eduardo
iquiles do Albuquerque do Orey, Joo Aires Corqucira, Jodo Pa
route Delgodo Ccrquoira, Luiz Martins Delgado, Tiago Martins
Delgado e Vaco do Albuquerque do Orey, cada urn, respectira.
monte, corn 37.000*; Autóuio Pathares Martins Delgado,. coin
15000$; Eduardo Pinto Leibe, corn 10.000*, e Manuel de Len
castre do Araiijo Bobone, corn 7.000*.

0 saldo de 231.000* deverd ser realizado quando e como a go
rneia deliberar, eabendo, reapectivamente, ace sdcio as antradas
abaixo designadas: Curios Machado, Carlos Augusta Peres Jénior,
Francisco Olivoira Luzes, José Sequeira e José Luiz dos Santos,
cada urn 20.000*; GuiLherrno Eduardo Aquiles do Albuquerque
do Oroy, Joo Alve Cerqueira, Joan Parent,e Delgado Cerqueira,
Luiz Martins Delgado, Tiago Martins Delgado e Vasco do Al
buquerque de Orey, cads urn 18.000*; AntOnio Paiharee Martins
Delgado, 5.000*; Eduardo Pinto Leite (Olivais), 5000$, e Ma
nuel do Lencastre do Aradjo Bobonc, 3.000*.

§ nico. Ficam dosde jd especialmente autorizados urn ou male
sOcios a ceiler a parte do sue cota a Benjamini Bolais Monica.

5..
Nib depeiade do eouaent.imento da soeledade a dirisão ou cessAo

do cotas ou parte do cotas entro aseociados.

A ceseilo do cotas a eobranhos depende do expressa autorizaqibo
da sociedade, mae, so osta a negar, flea obrigada, so aseim the
for pedido, a arnorbisar a cota quo so pretende ceder, polo preco
a ass condiSes satabelecidos no artigo 8.° a acne parikgrafos.

70

B permitida a oxigCncia do prestaçocs supbomentares, quanao
assini seja neceesdrio, pars so realizer a arnortizaço de cotas.

Tern a sociedade a direito do adquirir cotas on parte do cotas
e born assiin so poderal. amortizar nos seguintee casos:

a) Por aeOrdo entre Os respectivos praprietdrios;
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b) Quando se haja feio penhora ou arreeto sôbre uma cota ou
quando por qualquer outro motivo deva .proceder.se a sue arrema
tcçio ou adjudicacao judicial;

c) No caso do artigo 0.°;
d) For falecimento ou interdiço de urn s&io em re)aqo a roe

pectiva note;
c) For falecimento ou interdico de quslquer copraprietArio de

note jd divise e em relaçto a toda a cote, desde que as proprle
tArios nib tenliam uado do dircito consignado no artigo 9.°

§ 1. 0 preço da amortizacibo, excepto no caso da alinea a),
corn i”ual so valor nominal da cots reepectiva, acrescklo do cu
plernento quo houver sido esta.belecido pare Asse atho, por delibe
raçibo especial da cociedado, tomada as altura da aprovaçibo do
balanco.

§ .° 0 preco fixado no pardgrafo anterior vigorard doedo a data
em cjue fbr eprovado em assembles gera] ordindria ate so dia em
que ce realize a nova acsernblea geral ordindria pars apreciar a
novo ba.lanco e contas referentes ao ano anterior.

30 0 preço da amortizaç.o eerA pago em seis preetacOes In
mestraie e iguais. A primeira prestaçibo eerd liquidada no ado 45
arnortizaqao e as out-rae vencero o juro do laxa igual a do Banco
do Portugal.

§ 40 Coneiderar-oe-á reelizada a arnortizaçibo quer peia outorga
da respective escritura, quer pelo pagarnento ou consignaçibo em
depdsito do preco da primeira prestaçibo.

9•0

Flea expresoamente autorizada a divisibo de notes entre as
nine e entre os herdeiros do codas, quando estes sejam admitidos
na sociedade, como convierem entre ci e fOr do direito; mas, em
quanta a cots estiver indivicca ou par amortizar, Os respectivos
direitos ceribo exercidos em comum por urn sO dos horde.iros do
aOcio falecido, eccoihido do entre Ales.

iinico. Compete soc herdeir do cOcio faleeida notifinar par
carte it gerAndia dii. sociedade o nome da pesson que fOr esco
Ihida pare as represontar na sociedada.

- 10.0

Todos Os eócioe sun gerenles, mae a prAtiea. dos actos forrnais
a externos dii. gerência a a represent.açibo da sociedade em juizo
o fore dêle, active e passivamente, ficam eepeeialmento mourn
bides a urn consclho de gorOncia compoeto por cinco gerentes,
pare tel tim dosignedos pole assembles geral.

L° Pare a eociedade fleer obrignda baste quo as rospectivos
documentos sejam em nome dole assinados por dais gerentes per
tencen.tea an nonse-iho do gerAucia. -

2.° Os gerentec teribo as retributçoes que Ihes forem thcadns
pole assemblta geral.

3.0 Os gerentes sO poderibo assinar as docurnentoa que so re
]acionem corn as negOcios da sociedade, nib podendo fleer par tie
dores em name deeta, nçm assintir qua)quer docurnento que- irn
plique responeabilidade pare a sociedade fore doe fins a quo cia
so destine.

11.0

A coniocacibo da assembleas gerais far-ce-i par via de cart-as
registadas, corn alto disc do nnteeedAneia, era todos as casos pate
qua a lei nib exija outros reqitisitos.

12°
Doe lucros apurados em cede balanco deetinar-ce-go:
1.0 Pare fundo do reserve legal, polo menos 5 par cnto dos

lucros, atO ear atingido metade do valor do capital social;
o Pare fundo d arnortizaçibo do caIne, 10 par cento, polo me

noc, imquanto ste nibo atiagir valor igual so capital social e
cern pro quo fOr proviso reintegril-lo;

3 10 poi• cento dc gratihcacubo ans tSovios ineiimbido,i espi-cial
monte dii. direccibo da conetrucao;

4.° Pure primeiro dividendo no capital, 15 pot cenro;
5.° Para formai;ao nu reintogracubo do reserves ou qucisquex ou

tros destinos, aprovados por deliberaçuo -social, as quantias rec
poctivamento frcadnc:

t° I) enido quo retar cord dietribuldo como dividendo suple
mouter in capital social.

18.0
Em caco da dissoluçno dii sociedade serii. feita a licitaçuo em

giobo ontre as sOcios, autos do se iniciarem as operaçOes do liqui
ilaçuo, lomando-so coma base do licitaqibo a preqo da amortizaçiia
conforme a dieposto no artico 8°

14.°
Toda€ as questöes emergentes dAste coutrato seräo rasolvidas

par arhitragern, floe termos do artigo 15135.° do Código do Processo
Civil.

15.°
Em todos os cacao ornis-cas rogularan as disposioes de Ioi do 1-1

do Abril do 1901 mii egislaqfio aplic6vei. -

Viuine ilo Cacti.lo. S dc ,Tiilho dc 1944. — 0 Ajudante dii Sect-c
tuu iii ‘.onuisI, I-Ia-rs<i.i Prrcira. dc Mora,s. - t3240
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FELISMINO & SA, LIMITADA
(Por mlnuta)

2 For osenitura desta data, nas notas do notibnia do POrta,
Dr. Francisco Maria do Sousa, foi constitulda a sociedade co
mencial par cotas sub a firma acima, tins termos contantes dos
artigos- scgumtea:

- 1.0
A sociedade adopts a firma Felismiuo & Si, Lirnitada, tern a

sun cede no POt-to, corn estabeLecimento us Rue doe Caldeireiros,
10, e durarA par tempo indcterminado, a ocular de I do Juiho
cot-rents.

2.0 —

O seu objeoto t o eomircio do artigoc de drogaria, bern coma
qualquer outro rsrno do actividade comercial ou industrial em
quo as eOcios acordem.

30

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é do
100.000$, pertenceudo urns cots do 50.000$ a cads u-rn doe sOeioc
1). Maria Helene do Castro Guimaribis Costa e Si a Felismitia
Ferreira Dias. -

4•0 -

A gerdncia, dispe-neada de eauqibo, set-A exereida polos dole
sOcios, sondo, pordm, tacultativa pare a eócia I). Maria Helena
o obrigatOria pare o sócio Felismino, quo Ilto devon dedicar toda
a sue aetividade.

§ 1.” A sOcia U. Maria Helena far-ac-i ropresentar us gerAncia
pot ecu marido, cant as atribuiges a alit pertencentee.

§ 2.° Os docuirtentos de morn expedien-te podero ear firmados
par qualquer do gerents; as do reeponsabilidade, tale como le.
ti-as,-eontratos cheques, sO terita validade quando assitiados em
tionjunto polo sOoio Feli-smino e a sOria 1). Maria Helena ou ecu
marido, fazendo-o o primciro dAles corn a fit-ma social e a outro
corn o ceti apelido, sob a rubrica Vistoa.

§ ° E expressamente roibido ace gerentes obnigar a so
ciedade em actos on documentos estranhos ace negOeios sociais;
o qua infningir a estipulado, slAm do responder pat-a corn ole
pelos prejuizos quo ihe cause, pagar-ihe-A mais, coma pens can
voncional quo flea est.ipulada, unia importitncia correspondente
so dObro dAse prejufzos. -

50 -

Os sOcios €6 poderito ceder as suas cotac, an t ado on em perle,
ens sous respect-ivos fllhos, a firn do quo motade do caçital social
esteja seinpre na posse da famflia Costa a Sd a a outni us da
lam I lie de Ferreii-a Dias.

0.0
An-uaimente son d-ado urn balançn, corn data rio 31 de Do

zembro, devendo as lucros ]fquidoc aide apurados, depois do ro
th-ados 5 por canto pare a fuindo d rueserva legal a quaisquer
otttras peroentagene ou qununtias pat-a fine do interA€e social quo
n socios resolvaip, set divididos par sts us proporqibo do capital
das suas respectivac notes.

§ tlznico. Logo a seguir A aprovaçibo do baianço as sOcios maul
verito qua] a factor do correccito quo devord ser ap]icaclo ao valor
nominal do qualquer cola, pare a eifeito do ser fixado, em cause
qudnoia, a preço por quo baja de set page a do algum ds sOcios
que laleqa, desde a data dessa doliboracito are ii da prOxima fu
tura reunilbo ordindnia dii assemblea, Sc as reepoc-tivus lwrdoiros
rita contintiirern us soc,iedacle.

70

Par faleelmento ou interdiçito do qualcui’r dos Oeio continuard
a sociedade corn o eobrcivivo ott eapax e as herdeiros do falecido
on o reprosentarte do interdito, so uma e ourros estiverem de
scOt-do; na felts de scOt-do o cstab,leeirnentn social, corn todo a
ac.tivo o pasaivo, ficarA a pertenc-er an sobrvivo on caper.; cam
a obrigacao de pagar sos dmais interescados a qua cc mostrar
pertaneet-litos, apurado pela forms ceguilite:

a) Quarito a note, polo valor quo tvcr solo flxado nos tat-moe
do § Onico do artigo 0°;

Ii) Quanta a crdditos. polo pie coaster dii escrituraqito, na
ocactiio;

ci Quanto- a lucroc, polo tempo decorrido desdc o jiLtirno ha
lnnço alA it data do eventa, par uma percentagern proporeio
nalrnente igual i quo an fale-cido ou intendito tenns pertennido
cm igual periodo do tempo polo mesmn balanqo; so Asse balanco
nib Renter 1ucno, nib so tomari em consideraqao a exerclcio em
cut-ca pat-a a efeito da liquidaqibo corn oo interessados, palo quo
dIes 6 receboro o que Ihes perteuicer do harmonia cant a spa.
nado floe termos des alineas a) e Li). Be ainda nibo houver ha
lanqo, -proeoder-se-A a Ale pare. Ase efeito. -

§ ilnico. 0 pagamento refenido set-A ofeetuado em duas presta.
qSes semestrals e iguais, representadas em igual nilmero de ieirau,
garantidas por -tiador iddneo e aereseidas do jilt-n anual A tam do
deeconto do Dance do Portugal, vencendo-si a leimeira dales
eels moses d5pois dA monte ou iotcnlicito.

S_a -

A1in doe cacao pi-eviCtos ui Id, a srcicdad di-ccilvcr-so.ii par
— iuipke von t adu dos ócios 11111 PUafl1 - ‘101’ uiui’lnc - metade


